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Os primeiros dados referentes ao segundo semestre de 2024 começam a
ser divulgados. Em linhas gerais, mantém-se a tendência observada no 1º
semestre. O volume de prestação de serviços recua no estado de Mato
Grosso do Sul, enquanto os dados do IBGE confirmam, em mais uma
atualização, as projeções de quebra de safra no estado. A estimativa é de
uma queda de cerca de 26% na produção de grãos, muito acima do
projetado para o país como um todo, em razão das adversidades
climáticas que afetam a região. Dada a importância desse setor para a
economia local, outros setores sentem o impacto dessa queda. As exceções
são a produção industrial e as vendas do comércio varejista. O varejo do
estado mantém o crescimento no acumulado do ano, apesar do recuo
mensal. Ainda sobre o comércio, cabe destacar que a segmentação do
varejo ampliado, que reúne todas as atividades comerciais, registrou uma
alta discreta no acumulado de janeiro a julho. É um fato a ser
comemorado porque sinaliza o início da retomada de segmentos
importantes do comércio não considerados no conceito do comércio
varejista – as vendas de veículos, materiais para construção e atacadista de
alimentação e bebidas.

Segmentação mais ampla do comércio registra primeira alta depois
de meses de quedas em Mato Grosso do Sul; atividade do setor de
serviços recua no estado










